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Pressupostos para organização 
das redes de atenção à saúde

ESTABELECIMENTO 
DE CONSENSOS 
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DEFINE A 
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REDE
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DEFINE ESPAÇO 
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GESTÃO
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ORGANIZACAO DAS ETAPAS E 
DOS  FLUXOS DE ACESSO DOS 

USUARIOS AS ACOES 
NECESSARIAS

MODELO DE REGULAÇÃO

ESTRUTURA 
DE 

REGULAÇÃO

REDE
OPERACIONAL

DIRETRIZES
CLINICAS

DIAGNOSTICO, 
PLANEJAMENTO 
E PACTUACAO

LIMHAS DE ATENÇÃO, 
MODELO DE ATENCAO E 
TIPOLOGIA DE SERVICOS

Elementos Fundamentais para 
Conformação da Regulação



Oferta operacional

Determinar 
Procedimentos 

Regulados

Vincular Unidades 
Solicitantes

Fase 1

Revalidar Perfis de 
Unidades

Fase 2

Vincular 
Prestadores

à Central

Fase 3

Implantação 
da Central de 
Regulação

Criar 
Contratos

Relacionar
Procedimentos ao 

Prestador

Detalhar 
Contratos, 
geração de 
agendas

Fase 4

Distribuir Contrato 
aos Solicitantes

Distribuir
Contrato para 
os Reguladores

Fase 5

Ativação da oferta

FASES de implantação operacional da Central de Regulação

Distribuidor de Recursos Administrador de Recursos

Contratação
dos privados –

habilitados; 

Fase 1 Fase 2

Contratualizaçào dos 
filantropicos;

Fase 3

Pactuação
Papel PDR;
Política-HH;

Modelo de 
gestão 

técnica e 
financeira

Modelo de 
atençào

plano 
operativo 
metas de 
serviços e 
ações

Contratualizaçào dos 
públicos;

PROGRAMAÇÀO DA CENTRAL
processo executado no NUCAAR -

Regulação  - através das suas 
atividades transforma o contrato 

jurídico em oferta operacional

contratos
juridicos 

oferta
ativa

Programaçào

Ativa parametros 
operacionais para o inicio 
da execuçào de contratos

Estabelece 
programação

físico-orçamentária

Habilita perfil de açòes e 
serviços;

Habilita estrutura
fisica, equipamentos

e profissionais; 

Organiza cessão de créditos 
presumido aos terceiros

Habilita terceiros do 
hospital contratado;

Organiza processo para 
repasse fixo e variável

FASES de implantação operacional do contrato

Estabelece critérios e 
parametros para 

processamento e saida de 
dinformaçòes  para subsidiar 

execução financeira

REGULAÇÀO SENSO STRICTO
As ações de regulação do acesso
consideram todas as iniciativas executadas
pelo gestor, através de  procedimentos
normatizados, in-formatizados e 
operacionalizados através das centrais de 
regulação.

As informações dessas operacões devem
subsidiar os gestores dos contratos:

1 Oferta
contratutalizadaXregulada; 
2 Cumprimento da grade de 
referência; 
3 Cumprimento do conceito de 
vaga zero;
4 cumprimento das metas;

execução 
das 

ações

registros e 
notificações

das ações

alimentaçào dos 
bancos (SAI,SIHD, 

CNES e CNS);
regulação 

senso 
stricto

gestão de
ações, metas

e contas hospitalares

CONTRATUALIZAÇÀO
Promover entendimentos e formalização de 

relação entre os entes e estabelecimentos de 
saúde para executar ações consideradas

necessárias

processamento

Do Planejamento à Operacionalização
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NÍVEIS CENTRAIS DA GESTÃO

Organização produtiva para estabele-cimento de
relação entre os profissionais dos serviços e
equipe de regulação definição e operacionalização
das ações de acesso a oferta operacional

Processos organizados para composição da
oferta da rede de serviços, modelo de
organização e distribuição da oferta,
processamento dos sistemas oficiais, controle,
avaliação e auditorias sobre os prestadores.

Avaliação da resposta da rede de serviços de
saúde, planejamento e pactuação das ações e
estratégicas no setor saúde, definição de
alocação e investimentos



REDE
OPERACIONAL

DIRETRIZES
CLINICAS

ESTRUTURA 
DE 

REGULAÇÃO

MODELO DE REGULAÇÃO

Regulação: elementos 
fundamentais



SISTEMAS 
DE 

INFORMAÇÃO

CAPACIDADE DE 
INTERLIGAR OS 

PONTOS SITEMICOS;
REGISTRO E 

ARMAZENAMENTO
DE INFORMAÇÕES 

TRASACIONAIS;
VINCULAÇÀO DAS 

INFORMAÇÕES AOS
USUÁRIOS, UNIDADES; 

DIAGNOSTICOS E AÇÕES;

ESTRUTURA DE 
REGULAÇÃO

EQUIPE QUALIFICADA; 
DESENHO DE PROCESSOS; 

DIRETRIZES CLÍNICAS E
PROTOCOLOS DE ACESSO;

ESTRUTURA TECNOLÓGICA;

ESPAÇO DE GESTÃO

ESTABELECIMENTO
DE PARAMETROS 

ACEITAVEIS DA 
UTILIZAÇÀO 

DOS RECURSOS 
MONITORAMENTO
DE CRITÉRIOS DE 

ACESSO, EQUIDADE 
E INTEGRALIDADE;

Regulação: pressupostos



Tempos de Espera e Regulação



1. Tempo como variável  qualitativa x quantitativa.

2. Tempo de espera como variável que representa o 
resultado da resposta organizada nos sistemas de 
saúde.

3. Tempo de espera como parâmetro para 
planejamento e programação da saúde.

4. Tempo de espera como parâmetro critico para 
tomada de decisões fundamentadas em referencias 
aceitáveis.

5. Tempo como uma variável no debate social.

Abordagem do Acesso à Saúde 
Através dos Tempos de Espera



ESTADIO CLINICO

SITUACAO CLINICA +
TECNOLOGIA 
APROPRIADA 

+ TEMPO ADEQUADO

MELHOR 
PROGNOSTICO

Significando os Tempos de Espera na 
Perspectiva da Sustentabilidade 

Clínica



Organização da Atenção 
e os Tempos de Espera



A ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
DAS FILAS



Aplicando a Teoria da Fila 
para Organização do Acesso



DEFINICAO DE TEMPOS DE ESPERA

Exames

Tratamento 
recebido

Consulta 
medica básica

Consulta 
medica 

especializada

Consulta 
medica 
básica

Consulta 
medica 
básica

Exames ExamesConsulta 
medica 

especializad
a

Consulta 
medica 

especializad
a

Tratamento 
recebido

TEMPO – E O SOMATORIO 
DE TODAS AS ETAPAS



PRIMARIA

SECUNDÁRIA

TECIÁRIA

RELAÇÕES DEFINIÇÕES

QUANDO O PROCESSO ENVOLVE
DIRETAMENTE O PROFISSIONAL DE 
SAÚDE E O USUÁRIO OU O FAMILIAR

QUANDO O PROCESSO ENVOLVE
DIRETAMENTE OS PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE – UNIDADES – REGULAÇÃO

QUANDO O PROCESSO ENVOLVE
DIRETAMENTE OS PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE – REGULAÇÃO – UNIDADE 
EXECUTANTE

Interação  direta 
Necessidade e ação

Interação indireta
Mediação 

Necessidade e ação

Monitoramento do 
recurso e mobilização

para ações

CARACTERISTICAS

Processo Produtivo Da Regulação 
Natureza Das Relações 



A grande revolução nos A grande revolução nos 
sistemas de saúde só sistemas de saúde só 

será possível quando o será possível quando o 
cerne da discussão for cerne da discussão for 

“o valor gerado para o “o valor gerado para o 
usuáriousuário” Michael Porter 

Repensando a Saúde - Estratégias para 
Melhorar a Qualidade e Reduzir os 
Custos, 2007.




